
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

FACULDADE DE MEDICINA 

CURSO DE FONOAUDIOLOGIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JÚLIA MOREIRA DE CARVALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA ASSIMETRIA TÉRMICA NA FACE 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2025 



JÚLIA MOREIRA DE CARVALHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA ASSIMETRIA TÉRMICA NA FACE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2025 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado à banca examinadora 

para conclusão do curso de 

Fonoaudiologia da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal de 

Minas Gerais. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Andréa 

Rodrigues Motta 

Coorientadora: Dra. Amanda Freitas 

Valentim e Prof. Dr. Rafael Augusto 

Magalhães Ferreira 

 

 



RESUMO EXPANDIDO 

 

Introdução: A termografia infravermelha é uma técnica indireta de medição de 

temperatura não invasiva e confiável para analisar alterações fisiológicas, como 

o comportamento vascular e muscular. Durante a aclimatação, o mensurando 

não deve ser diretamente exposto ao sistema de ventilação. Uma das análises 

realizadas é a da assimetria térmica, feita a partir das diferenças da 

temperatura à direita e esquerda (△T). Estudos sugerem que diferenças de 0,3 

ºC e 0,5 ºC indicam assimetria térmica na face. Objetivo: Analisar a magnitude 

da assimetria térmica facial considerando dois pontos de corte distintos, além 

da influência da posição do participante na sala durante a aclimatação. 

Métodos: Pesquisa exploratória, do tipo observacional, transversal e analítica, 

com dados secundários, que avaliou termogramas frontais de 100 voluntários. 

Foram selecionadas as imagens termográficas com alta definição, além da 

ausência de distúrbio miofuncional orofacial (DMO). A coleta seguiu as 

recomendações da Academia Americana de Termologia, sem exposição direta 

ao sistema de ventilação, sendo utilizada a câmera FLIR A315 posicionada 

com um ângulo de 90º em relação à face. As análises foram realizadas através 

do software Flir Tools®. Os termogramas foram separados em dois grupos, de 

acordo com o local de permanência do participante em relação à ventilação 

durante a aclimatação, Grupo F (à frente) e Grupo L (à esquerda). Para 

selecionar as regiões de interesse (ROI), foram utilizados retângulos nas 

regiões da testa, bochechas, lábio superior e inferior. Foram coletadas as 

temperaturas máximas e médias, dos lados direito e esquerdo de cada ROI. As 

variáveis foram submetidas ao teste estatístico de Qui-quadrado de 

independência com correção de Bonferroni, para detectar diferenças entre 

proporções de assimetria entre os ROI de interesse. A associação entre a 

presença de assimetria e a posição do participante também foi analisada pelo 

teste Qui-quadrado de independência. Resultados: As regiões com menor 

ocorrência de assimetria nos termogramas foram a testa e bochecha, enquanto 

as regiões do lábio superior e inferior são apontadas como as de maior 

ocorrência. Ao avaliar os dados de temperatura média, em ambos os pontos de 

corte, destaca-se a região da testa como a menos propensa a assimetria, com 



diferenças relevantes em relação às regiões do lábio superior e lábio inferior. 

Ao utilizar o ponto de corte de 0,3 ºC, a porcentagem de áreas assimétricas é 

de 63,3% para as temperaturas máximas e 60,2% para as médias. Quando o 

ponto de corte é elevado para 0,5 ºC, essas porcentagens caem para 37,7% e 

40,3%, respectivamente. Isso indica uma redução nas áreas assimétricas 

conforme o aumento do ponto de corte. Não foram encontradas evidências de 

que a posição do participante (Grupo F ou Grupo L) influenciou 

significativamente nas assimetrias. Conclusão: foi encontrada alta ocorrência 

de assimetria térmica na amostra estudada, sem influência do posicionamento 

do participante durante a aclimatação. Sugere-se que seja investigado o ponto 

de corte mais adequado para ser considerado na análise de cada região facial, 

de acordo com a precisão da câmera termográfica utilizada. 

 

Descritores: Termografia, Fonoaudiologia, Assimetria. 
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